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Neste mausoléu jazem os corpos dos membros da família número 5 da Revista
Criação & Crítica. Os primeiros seis jazigos correspondem a artigos críticos:
cinco tratam sobre autores mortos que, antes de morrer, mataram também a
sua escritura; já o sexto trata o autor como um cadáver e propõe uma reflexão
crítica desvinculada do objeto. Alguns passos depois, encontramos covas
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fundo, descansam os restos dos membros malditos de nossa família: aqueles
que, não contentes com a morte do autor, tomaram o seu lugar e propuseram
ficções, experimentações e poemas, e acabaram também matando o nosso
projeto inicial de revista estritamente acadêmica. Em cinzas, nossa revista
não tem outra saída senão esvoaçar lepidamente e se espalhar mundo afora




antes de tudo, esquiva a
qualquer conceito:
assim foi descrita a
morte poética em
Máscaras mortuárias
em Hilda Hilst, de
Rodrigo Santos de
Oliveira. Um inusitado
percurso, que se iniciou
com uma análise da
imagem da morte no
livro Da morte. Odes
mínimas e terminou
com as aventuras do
autor em um cemitério
em Campinas à procura
do túmulo da escritora.
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Escrever para contar




foi o guia da leitura
proposta por Entre
Huayronqos e
Ayawantus: o ciclo de
vida e morte no
projeto Literário de
José María Arguedas,
de Roseli Barros Cunha.
Uma crítica póstuma, já
que a obra do autor foi
analisada a partir de

















uma vida e que não
ganhou corpo editorial





outro que há sempre no
eu pessoano.
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Um verme no globo




Abreu, de André Luiz
Gomes de Jesus,
dissecou metodicamente








Comedia sin título de












único de uma peça
interrompida pelo óbito.
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para levantar pontas no
















Sérgio de Souza Jr.,
mostrou como escrever é
sempre um assassinato
e a solidão é sempre
uma invenção.
manuscritas, a resenha
Roland Barthes. A dor
do luto, de Rodrigo
Fontanari, apresentou o
Diário de luto materno,









da educação e cultura,
exímio discursador. Ao
se matar, deixou um
parco bilhete: “cada um
tem a lápide que
merece”.
Algo esvoaça lépido no ar estagnado deste mausoléu: um conjunto orgânico de
quatro poemas, tinta ainda fresca e palpitante. Talvez Misantrópolis, de
Isadora Machado, consiga escapulir antes que seu papel comece a amarelar e
desfazer-se pela mera copresença dos outros textos defuntos... ou preferirá
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